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AC. EM CÂMARA 

(03) PLANO DE ATIVIDADES E ORÇAMENTO DA CÂMARA MUNICIPAL E SERVIÇOS 

MUNICIPALIZADOS DE SANEAMENTO BÁSICO DE VIANA DO CASTELO 2019:- 

Presente a proposta das Opções do Plano e Orçamento da Câmara Municipal e 

Serviços Municipalizados para 2019, do qual consta a informação prestada pelo 

Presidente da Câmara que seguidamente se transcreve:- “PLANO DE ACTIVIDADES E 

ORÇAMENTO 2019 – 1. ENQUADRAMENTO ORÇAMENTAL - O Orçamento e Grandes Opções do Plano 

para 2019 do Município de Viana do Castelo, tem como referência maior o atual programa financeiro 

comunitário, já em velocidade cruzeiro, bem como os compromissos de candidaturas do pacto de 

coesão territorial da CIM do Alto Minho. O Orçamento de 2019 e anos seguintes é também suportado 

no empréstimo de investimento, que vai apoiar o enorme esforço municipal para garantir a 

componente nacional das candidaturas já aprovadas para a educação, reabilitação urbana e redes de 

infraestruturas de água e saneamento, permitindo desta forma que Viana do Castelo aproveite bem 

os programas e incentivos comunitários do Portugal 2020. Os projetos inscritos para 2019 no Plano 

de Investimento da Câmara Municipal, Serviços Municipalizados e na Sociedade Polis Litoral Norte, 

com várias candidaturas aprovadas, com taxa de comparticipações de 85 %, nomeadamente, nas 

candidaturas do PEDU-Reabilitação Urbana, nas candidaturas do POSEUR do Portugal 2020, PDCT Alto 

Minho 2020. As Grandes Opções do Plano para o exercício de 2019, que o executivo apresenta 

reafirma as grandes linhas de atuação de acordo com a estratégia clara e consistente que aposta na 

reabilitação urbana, na coesão social e territorial das freguesias, na educação, no acolhimento 

empresarial, na cultura e na economia do mar. O executivo Municipal continuará a efetuar na sua 

administração uma gestão muito rigorosa dos dinheiros públicos e de grande esforço na poupança 

corrente, pois são dois fatores determinantes da capacidade de garantir mais investimento no 

concelho. As Transferências provenientes do Orçamento de Estado em 2019, após um período de oito 

anos de corte, que comparativamente ao valor de 2010 representa uma perda de receita de 13,5 

milhões de euros, superam ligeiramente o valor transferido em 2010, atingindo o valor de 

€16.799.981,00. 
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A boa execução dos Programas Comunitários tem sido um processo em que o Município de Viana do 

Castelo tem tido bom aproveitamento, bem como da qualidade dos projetos, graças a um 

planeamento atempado e às equipas técnicas municipais que têm ao longo dos anos desenvolvido 

projetos permitindo ao Município a concretização de bons projetos nas diversas áreas de atividades 

do concelho, nomeadamente, reabilitação urbana, infraestruturas de água e saneamento, 

equipamentos escolares, equipamentos desportivos, na ampliação e qualificação de áreas de 

acolhimento empresarial e valorização da orla costeira. 

 

As Grandes Opções do Plano de Atividades para 2019 - Os próximos anos vão exigir do executivo 

municipal e de todos os atores políticos, económicos, sociais e culturais uma ação muito pró-ativa 

para fazer face aos novos desafios do século XXI, como a Agenda da Inovação, a Agenda da Transição 

Energética, a Agenda da Qualificação, sem esquecer a resolução dos problemas das populações na 

sua vida quotidiana, em especial os que têm maior dificuldade de integração nas novas dinâmicas 

civilizacionais. O desenvolvimento estratégico para o concelho tem de ter como referência a nova 

acessibilidade da A28 ao Vale do Neiva, a construção de uma nova ponte no Rio Lima que ligue 

Deocriste à Torre, unindo o nó de acesso à A27 de Nogueira com a EN 202/Deocriste, melhorando a 

permeabilidade entre as duas margens, as acessibilidades marítimas ao Porto de Mar de Viana do 

Castelo, novas áreas de acolhimento empresarial e a marina atlântica, uma nova orientação energética 

para o concelho alicerçada nos ativos como a energia eólica, fotovoltaica e biomassa florestal. Temos 

de encontrar novas áreas de Acolhimento Empresarial com a indicação de novos espaços no 

concelho para estas funções, a implementação de espaços de acolhimento para as empresas 

tecnológicas e espaços para incubação e start-ups. A valorização e qualificação dos recursos humanos 

será uma prioridade, procurando reduzir o número de jovens que não terminam o ensino obrigatório, 

incentivando o percurso educativo pelo ensino superior para que desta forma possam ingressar mais 

rapidamente no mercado de trabalho quer no exercício pleno de cidadania. Continuaremos a 

promoção da literacia científica e da literacia patrimonial através de ações coordenadas com as 

Escolas de Ensino Superior e em parceria com Centros de Investigação de Universidades. A 

requalificação das nossas escolas continuará nos próximos anos com a requalificação das Escolas da 

Frei Bartolomeu dos Mártires e de Barroselas, já em curso, aguardando que a reprogramação do 

Portugal 2020 possa reforçar as verbas para inclusão de outros equipamentos escolares. Iniciaremos, 

no entanto, já em 2019 a requalificação dos pavilhões de várias escolas e cantinas no concelho. No 
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ano de 2019 implementaremos o Conselho Municipal do Desporto alargando a plataforma de 

colaboração entre o município e as associações e clubes desportivos afirmando cada vez mais Viana 

do Castelo como uma referência nacional na formação desportiva. O PEDU já em velocidade cruzeiro 

terá em 2019 e 2020 um maior investimento na reabilitação urbana. Concluiremos as intervenções 

previstas na areosa, Monserrate, Sta. Maria Maior, Meadela e Darque. A política de coesão territorial 

e o desenvolvimento das freguesias vai ser continuada e aprofundada em 2019 com um aumento de 

3 % na transferência de verbas, corporizando assim, uma estratégia coerente de desenvolvimento 

integral do concelho. Continuaremos a colaboração com as juntas e uniões de freguesia em projetos 

de formação e inovação digital, possibilitando a todos os que querem viver nas áreas periurbanas ou 

nas áreas rurais tenham a mesma qualidade de vida das pessoas que habitam na área urbana. A coesão 

social, o combate à exclusão, o apoio aos idosos e às crianças, será desenvolvida na colaboração 

estreita com as instituições de solidariedade social. Continuaremos a dar uma atenção cuidada à 

problemática da deficiência, acompanhando e apoiando os projetos das instituições sociais 

relacionadas com estes temas, bem como promovendo parcerias em novos projetos de inclusão social 

e educativo. A Juventude terá agora uma expressão mais autónoma através do Conselho Municipal 

da Juventude já em fase de instalação e que estamos certos dará ao concelho um novo impulso de 

alegria e de energia nas mais variadas áreas como a cultura, economia, associativismo ou criação 

artística. A Internacionalização de Viana do Castelo será uma prioridade nos próximos anos no 

Turismo na Economia Digital e na Cultura. Continuaremos a apostar na Cidade Náutica, com eventos 

náuticos nacionais, europeus e mundiais, a oferta em eventos culturais relevantes nos espaços 

públicos e no Centro Cultural. A política florestal e a prevenção de incêndios assumiram uma nova 

centralidade nacional e concelhia. Nestes próximos anos, fruto da nova Entidade Gestora das Águas- 

Águas do Alto Minho teremos no concelho um programa de intervenções fortíssimo, num montante 

global de aproximadamente 4 milhões de euros no alargamento das redes de água (Nogueira, 

Deocriste/Deão, Portela de Susã, Castelo do Neiva e Barroselas/Mujães) e de saneamento (Serreleis, 

Cardielos, S. Salvador da Torre, Vila Mou, Mujães, Vila de Punhe, Barroselas/Mujães, Castelo do Neiva, 

Mazarefes/2ª Fase) do concelho, aumentando as atuais taxas de cobertura. A política de resíduos 

urbanos continuará a aposta na redução da deposição de biodegradáveis em aterro bem como nos 

projetos de compostagem. Estas intervenções serão concertadas com os investimentos nos SMSBVC e 

com a Resulima. A Polis Litoral Norte em parceria com o Município de Viana do Castelo vai continuar 

a valorização e a proteção do litoral vianense. A conclusão da ciclovia do litoral que liga Caminha, 

Viana e Esposende será uma realidade no final de 2019 e já iniciamos a requalificação do Portinho de 

Pedra Alta – nova Lota, novos armazéns de aprestos bem como a conclusão do molhe do Cabedelo. 

Iniciaremos em 2019 as obras de proteção da erosão costeira das freguesias de Castelo de Neiva e da 

Amorosa Velha/Chafé. O processo iniciado este ano terá desenvolvimento nos próximos anos nos 

domínios culturais e da proteção do património. A continuidade e afirmação dos Caminhos de 

Santiago pela Costa, a abertura do edifício da Praça da Erva com novas valências culturais, a ampliação 



 4 

do Museu de Artes Decorativas, o novo Centro de Memória e Imagem, a Casa do Teatro, o Fórum 

Cultural das Neves, o Auditório do Centro Histórico e o Museu Marítimo serão projetos que terão 

desenvolvimento em 2019 e anos seguintes. A economia do mar vai ganhar novo impulso com as 

obras dos acessos rodoviários e marítimos ao porto de mar, obra estratégica para a continuidade da 

expansão do desenvolvimento económico recente. O posicionamento estratégico do ponto de vista 

da Transição Energética será efetuado através da priorização das ações contempladas no Plano de 

Ação para a Sustentabilidade Energética e na Estratégia para as Alterações Climáticas do Município. 

A mobilidade elétrica assume-se, por isso mesmo, como uma prioridade para o mandato, assumindo 

2019 o ponto de partida para a substituição de toda a frota automóvel do município por veículos 

elétricos. A nossa cooperação em redes e parcerias nacionais e europeias continuará nas redes de 

cidades e municípios com fins específicos e na revitalização da cooperação com as cidades geminadas. 

O executivo municipal desenvolverá em parceria com a CIM do Alto Minho programas de formação 

e qualificação dos colaboradores da Autarquia - Câmara Municipal e Serviços Municipalizados.” . “E 

PLANO DE ACTIVIDADES DOS SMSBVC PARA O ANO DE 2019 – Os Serviços 

Municipalizados de Saneamento Básico de Viana do Castelo terão um Plano de Atividades que será 

marcado pela criação da nova Entidade Gestora Águas do Alto Minho, que agregará sete concelhos do 

nosso distrito. Este será com certeza um grande desafio para todos. Os investimentos principais 

relativos à distribuição de água e recolha de saneamento serão realizados já pela nova entidade 

Gestora no âmbito de uma nova candidatura a apresentar em 2019 ao POSEUR para os municípios 

agregados e cuja componente nacional ficará a cargo do Município de Viana do Castelo. Aqui destacar-

se-ão as obras de saneamento da margem direita em Cardielos, Serreleis, Torre e Vila Mou. Quanto à 

distribuição da água serão executadas redes em baixa em Nogueira, Deocriste, Portela Susã e Freixieiro 

de Soutelo. Em relação aos resíduos sólidos urbanos a principal aposta será na continuação da 

execução de candidaturas aprovadas pelo POSEUR para redução da produção de resíduos e promoção 

de recolha de biorresíduos com distribuição de compostores nas zonas rurais do nosso concelho e pela 

construção de uma rede de recolha de biorresíduos na área urbana da cidade. Os SMSBVC continuarão 

a apostar na melhoria e eficiência, com destaque para a redução de perdas e implementação de 

medidas no âmbito da telegestão e telemetria. Em relação às águas residuais continuarão a trabalhar 

na redução das águas pluviais infiltradas e na reabilitação de condutas. Continuarão ainda com a 

aposta da qualificação dos nossos colaboradores como forma de prestarmos um serviço público da 

melhor qualidade. (a) José Maria Costa.”. Analisados e discutidos todos os documentos, 

procedeu-se à votação tendo-se obtido o seguinte resultado:- 6 votos a favor e 3 

abstenções, pelo que foi deliberado propor os referidos documentos à aprovação da 

Assembleia Municipal, de acordo com as disposições conjugadas do artigo 33º, 

número 1, alínea c) da Lei n.º 75/2013, de 12 de Setembro, na sua atual redação e do 

Regime Jurídico instituído pelo Decreto-Lei nº 54-A/99, de 22 de Fevereiro (POCAL). 
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Por último, foi ainda deliberado que os mencionados documentos não ficassem 

transcritos na acta, pelo que, depois de assinados por todos os Membros presentes da 

Câmara Municipal e por eles rubricados em todas as folhas, ficam arquivados na pasta 

anexa ao livro de actas, nos termos do artigo 5º do Decreto-Lei nº 45.362, de 21 de 

Novembro de 1963, na redação que lhe foi dada pelo Decreto-Lei nº 334/82, de 19 de 

Agosto. Esta deliberação foi tomada por maioria com os votos favoráveis do Presidente 

da Câmara e dos Vereadores Vítor Lemos, Maria José Guerreiro, Luís Nobre, Carlota 

Borges, Ricardo Carvalhido e a abstenção dos Vereadores Hermenegildo Costa, Paula 

Veiga e Manuel Moreira. Por último, foram apresentadas as seguintes declarações de 

voto:- “DECLARAÇAO DE VOTO DO PSD – Os vereadores do PSD consideram que não 

estão na posse de todos os elementos para poder votar favoravelmente a proposta. Tratando-

se de uma matéria fundamental e estruturante para o funcionamento de toda a atividade 

autárquica, os vereadores da oposição foram chamados a intervir no sentido de tomarem 

conhecimento sobre os assuntos e para fazer propostas, no âmbito do Estatuto do Direito da 

Oposição (Lei nº 24/98), não tendo participado em todo o processo. Nessa medida não tem 

um conhecimento pormenorizado e aprofundado das matérias em causa, o que, por si só, 

impossibilita a corresponsabilização cabal no processo. Entendemos, no entanto, existirem 

aspetos estruturantes nos documentos que convergem, grosso modo, com os interesses e 

necessidade dos munícipes do concelho, pelo que a votação também não vai no sentido de 

inviabilizar a aprovação das propostas. Assim, sendo, abstemo-nos quanto ao ponto em 

votação. (a) Hermenegildo Costa; (a) Paula Veiga.”. DECLARAÇAO DE VOTO DA CDU – 

CDU-PCP/PEV abstém-se quanto ao Plano de Atividades e Orçamento para 2019, na Câmara Municipal 

de Viana do Castelo. Em resultado dos contactos diretos com a população ao longo do ano, os 

representantes dos eleitos da CDU-PCP/PEV nos órgãos municipais (Câmara, Assembleia Municipal e 

Assembleias de Freguesia) apresentaram à Câmara Municipal, para que fosse integrado no PAO (Plano 

de Atividades e Orçamento), para 2019, um conjunto de propostas concretas que visavam, sobretudo, 

melhorar as condições de vida em Viana do Castelo e contribuir para o bem-estar da sua população. 

Dentro dessa série de propostas, destacam-se a construção dos acessos rodoviários ao Porto de Mar, 

como forma de o dinamizar, acabando com a saturação do trânsito no centro de Darque, a ligação da 

linha do Minho ao aeroporto Sá Carneiro, como forma de a dinamizar e de prestar um serviço 

inestimável à população de Viana do Castelo, a abolição imediata do pórtico do Neiva e a reversão do 

processo das portagens na A28. Outros projetos apresentados! Criação de um projeto a candidatar a 

fundos comunitários, que integre os saberes dos pescadores do rio e do mar, os saberes dos operários 

dos Estaleiros Navais de Viana do Castelo e da Empresa de Pesca de Viana, incorporando o património 

dessas importantes empresas em vias de desaparecimento – e acrescentando-lhe um Museu 

Museológico de Ciência e Investigação ligadas ao mar, com o aproveitamento da energia do vento e 
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das ondas, das algas para fins farmacêuticos, cosmético e alimentar. Apoio ao Arrendamento Jovem e 

a criação de um Programa Municipal de Habitação, como forma de promover o aumento da população 

residente, nomeadamente no centro da cidade de Viana do Castelo. No mesmo sentido, segue a 

intenção de criar Bolsas de estacionamento para residentes, também no centro da cidade; zonas de 

playground no concelho. Avanço no Plano Municipal de Segurança Rodoviária, com o fim de melhorar 

a sinalização e iluminação das passadeiras existentes no concelho, tal como adquirir um mini-autocarro 

elétrico para transportar idosos e pessoas com mobilidade reduzida, ao centro de saúde de Darque. 

As dúvidas da CDU! Destas propostas apresentadas para o PAO 2019, algumas estão explicitadas no 

Plano de Atividades e Orçamento pela maioria do Executivo (PS), mas os eleitos da CDU tem algumas 

dúvidas quanto à sua concretização, pois no ano transato, as mesmas foram contempladas e poucas 

foram concretizadas pela maioria Socialista, e só o foram devido à persistência da CDU. Daí, 

considerarmos a CDU, a necessidade de se elegerem representantes da CDU-PCP/PEV nos diversos 

órgãos autárquicos. No PAO, para 2019, a maioria do Executivo PS apresenta um leque de ações 

concretizáveis ou não, permanecendo a dúvida dadas as alterações ao Orçamento votadas em todas 

as reuniões do Executivo ao longo do ano. A CDU destaque pela sua importância para a vida dos 

vianenses a criação da empresa “Aguas do Alto Minho”, com a participação de 51% do capital para a 

Águas de Portugal (ADP) e 49% dos Municípios, com base numa concessão cuja a duração será de 30 

anos. As dúvidas da CDU têm a ver com a sua gestão que, num futuro próximo, poderá levar ao 

aumento da tarifa da água e do saneamento, à destruição dos Serviços Municipalizados com incerteza 

quanto ao emprego dos seus trabalhadores e, por fim, à privatização do fornecimento da água, bem 

essencial à população de Viana que de modo algum poderá deixar de ser público. Adiamento das obras 

por parte do Executivo PS! Quando a CDU analisa as Grandes Opções do Plano (GOP), verifica que 

muitas destas obras, de interesse para os munícipes, que muitas vezes constituem bandeira eleitoral 

do PS em tempo eleitoral, são na prática sucessivamente adiadas. Como exemplo o caso das Áreas de 

Reabilitação Urbana (ARU) Norte, ARU Darque, ARU Meadela, a Passagem inferior de Carreço e Darque 

e o Plano de Intervenção em Espaço Rural (PIER) de Afife/Carreço/Areosa. A abstenção da CDU! A CDU-

PCP/PEV está ciente dos contributos positivos que apresentou para o Plano de Atividades e Orçamento 

para 2019. Não pode deixar de afirmar, por isso, que o Executivo PS poderia apresentar um plano mais 

rigoroso e mais participado pelas populações, pelas Escolas e pelo Movimento Associativo e Cultural 

do Concelho. Assim, a CDU, irá abster-se na votação deste Plano de Atividades e Orçamento para o 

ano de 2019. e continuará atenta e participativa no sentido de exigir, junto com os vianenses, eficácia 

na concretização do que nele há de positivo e continuará a trabalhar para uma política de mudança na 

vida dos cidadãos do Concelho. Contudo farão o que acharem melhor. (a) Manuel Moreira.”. 

DECLARAÇAO DE VOTO DO PS – Os Eleitos do Partido Socialista votam favoravelmente o Plano 

de Atividades e Orçamento para 2019. Atendendo a que o exercício orçamental apresentado está bem 

suportado no reforço dos financiamentos comunitários Excecionais do Portugal 2020, fruto do 

trabalho técnico das equipas municipais na organização e elaboração dos projetos e do bom resultado 
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da negociação política efetuada com as respetivas autoridades de gestão. Por outro lado, o PAO 2019 

apresenta uma visão de futuro para o concelho de Viana do Castelo preparando o município para os 

novos desafios da inovação, da qualificação dos recursos, da atração de novos investimentos, das 

alterações climáticas e da transição energética. Por último, este Plano de Atividades está de acordo 

com as grandes orientações e compromissos políticos apresentados pelos Eleitos do PS e validados nas 

eleições pelos vianenses. (a) José Maria Costa, (a) Vítor Lemos, (a) Maria José Guerreiro, (a) Luís Nobre, 

(a) Carlota Borges, (a) Ricardo Carvalhido”.  

31 de Outubro de 2018 


